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1. IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA 

Nome do Estabelecimento de Ensino: 

Escola de Arte Dramática da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo 

(EAD/ECA/USP) 

 

Endereço: 

Correspondência 

Av. Prof. Lúcio Martins Rodrigues, 443 – Prédio das Artes Cênicas (prédio 8) 

05508-010 São Paulo/SP – Brasil 

 

Localização geográfica 

R. da Reitoria, 215 Prédio das Artes Cênicas (CAC/EAD) 

05508-220 São Paulo/SP – Brasil 

 

Telefone: + 55 (11) 3091-4389  

Site: www.eca.usp.br/ead 

E-mail: ead@usp.br 

 

Horário de funcionamento da escola: 

Das 14h às 23h 

 

Mantenedor: Universidade de São Paulo 

Esfera Administrativa: Estadual 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Curso Técnico em Teatro – Eixo Tecnológico: Produção Artística e Cultural e Design 

Carga Horária: 2.820 horas 

Regulamentação da profissão: Lei nº 6533, de 24/05/78 e Decreto nº 82.385 de 05/10/78. 

http://www.eca.usp.br/ead
mailto:ead@usp.br
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3.  JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS DO CURSO 

  

A formação do ator é, historicamente, a principal vocação da EAD que, desde sua formação 

em 1948, representa um dos pilares construtores das artes cênicas, cinematográficas e, 

posteriormente, televisivas do Brasil. Essa vocação bem sucedida se revela: 

 

• pelo grande número de profissionais em atividade nas diferentes áreas, reconhecidos pela 

excelência de sua formação, tais como Georgette Fadel, Naruna Costa, Sidney Santiago 

Kuanza, Amanda Lira, Gero Camilo, dentre outros em um tempo recente, além de outros 

consagrados há mais tempo, como Aracy Balabanian, Eliane Giardini, Éster Góes, Francisco 

Cuoco, Glória Menezes, Leonardo Villar, Lilia Cabral, Mariza Orth, Ney Latorraca e muitos 

outros; 

 

• por ter sido paradigma de escolas como o Departamento de Artes Cênicas da Escola de 

Comunicações e Artes da USP, do Departamento das Artes Cênicas das Federais de Belo 

Horizonte e Porto Alegre, do curso de Artes Cênicas da UNICAMP, e manter-se como fonte 

de referência para novos cursos de formação de atores; 

 

• por contribuir para outros segmentos da criação teatral, por intermédio da atuação de ex-

alunos, tais como na direção de espetáculos (Odavlas Petti, Paulo Betti, Carolina Bianchi, 

Claudia Schapira), na dramaturgia (Jorge Andrade, Lauro César Muniz, Renata Pallotini), e na 

crítica (Alberto Guzik e Ilka Zanotto); 

 

• por manter, em sua organização, a flexibilidade exigida por seu campo de atuação, lançando 

autores inéditos no Brasil (Brecht, Jarry, Sam Sheppard, Valle-Inclán), experimentando e 

produzindo novas linguagens cênicas, e servindo de impulso e material para a criação de 

obras de reflexão, como a produção de livros e teses acadêmicas; 
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• pelo espírito investigativo que permeia suas atividades didáticas e artísticas, favorecendo o 

fluxo de ideias e o diálogo constante com a contemporaneidade no que concerne às 

metodologias de atuação, às linguagens do teatro, bem como aos grandes temas em debate 

no país e no mundo. 

 

• por formar atores que possam atender às necessidades de um mercado em constante 

mutação, bem como interferir nele, propondo ideias e o transformando constantemente; 

 

• por formar atores que desenvolvam uma postura crítica e produtiva frente ao teatro e ao 

mundo e que, como cidadãos-artistas, compreendam e assumam responsabilidade social 

por sua atividade. 

 
 

Por fim, em face de sua história de competência e respeito, a EAD recebe a cada ano, em média, 

343 inscritos, que concorrem às 20 vagas oferecidas, para o Curso Técnico em Teatro – Eixo 

Tecnológico: Produção Artística e Cultural e Design. Conforme informações constantes dos 

assentamentos da Secretaria da Escola, no período de 2020 a 2024. 
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4.  REQUISITOS DE ACESSO 

Competências e habilidades;     

Compreensão de texto; 

Disponibilidade para o jogo teatral; 

Disponibilidade corporal e vocal para o trabalho cênico; 

Capacidade de interação; 

Criatividade. 

 

Essas competências e habilidades são avaliadas em um exame de seleção, promovido pela 

Escola, e pelo qual devem passar todas as pessoas que pretendam nela ingressar. O exame de 

seleção, feito sempre no final de cada ano, é elaborado pelo corpo docente e administrativo da 

escola e é publicado anualmente sob forma de edital no Diário Oficial do Estado de São Paulo. 

O candidato aprovado deverá entregar, no ato da matrícula, fotocópia autenticada dos 

seguintes documentos: 

I. Carteira de Identidade (RG) ou  Carteira de Identidade Nacional (CIN), documento 

unificado que substitui o antigo RG e usa o número do CPF como registro único em todo 

o Brasil, que comprove idade mínima de 18 anos ou a completar até a data da matrícula;  

II. Cartão do CPF;  

III. Histórico Escolar do Ensino Médio e o Diploma, sendo este, com o número de registro 

no GDAE (Gestão Dinâmica da Administração Escolar) da Secretaria da Educação do 

Estado de São Paulo, que deverá ser pesquisado e requerido por meio do site: 

http://www.gdae.sp.gov.br/gdae/publica/ConsultaPublica.jsp; no caso de diploma 

expedido em data anterior ao ano de 2001 com Lauda publicada no Diário Oficial ou Visto 

Confere do Supervisor de Ensino da Diretoria de Ensino da jurisdição a que pertencer a 

escola. No caso de diplomas expedidos em outros estados da federação, 

obrigatoriamente, o candidato deverá juntar a Lauda publicada no Diário Oficial do 

Estado de origem;  

https://www.google.com/search?rlz=1C1GCEU_pt-BRBR1069BR1069&cs=0&sca_esv=709f3fcfd06fca0b&q=Carteira+de+Identidade+Nacional+%28CIN%29&sa=X&ved=2ahUKEwjOo9iY9e-PAxXUN2IAHWHyAWgQxccNegQIAhAB&mstk=AUtExfCTFfbL0EQTlOWAJ46_frM8JEILPbylkdDjd2Kw9hWSdBtJwrsE4Fm_OYf3Xb5RxTAIL-06ascCad6203ztuaYsYj88jntBMaoSb07SCx_aVlHcPwMyVtx0qfoZglaH8IusxOxj5GAUZpRsi-LE0-xlIzbLEVtBadsqdl5UiaLjDzw&csui=3
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IV. Certidão de Nascimento para os candidatos solteiros. Os candidatos casados deverão 

apresentar a certidão de casamento; se o candidato for separado judicialmente ou 

divorciado, deverá apresentar a certidão de casamento com as devidas averbações;  

V. Documento que comprove a quitação com o serviço militar para candidatos do sexo 

masculino;  

VI. Título de eleitor;  

VII. uma foto para documento 3x4 colorida, recente, frontal;  

VIII. comprovante de residência devidamente atualizado. 

 

5.  PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

A Escola de Arte Dramática busca um perfil de excelência por meio da atuação de um corpo 

docente preparado e diversificado, e de disciplinas que abrangem todos os aspectos de uma 

formação artística e técnica. 

 

Mantém-se com turmas relativamente pequenas, para dar um atendimento individualizado, 

discutindo as tendências atuais da profissão e instrumentalizando os alunos para que eles não 

apenas atendam ao mercado profissional, mas sejam agentes modificadores deste mesmo mercado. 

 

A EAD tem por missão formar atores que: 

 

• estejam preparados para a arte teatral, sendo capazes de criar e se renovar constantemente 

no ofício; 

• se destaquem pelo espírito investigativo relativo às metodologias de atuação, às linguagens 

do teatro, bem como aos assuntos da atualidade cultural, social e política;  

• desenvolvam uma postura crítica e produtiva frente ao teatro e à sociedade e que, como 

cidadãos-artistas, compreendam e assumam a responsabilidade social de sua profissão; 

• se interessem pelas várias facetas de sua arte, e que, tanto no palco como nos bastidores, 

sejam capazes de agir em todos os aspectos de uma produção teatral,  

• sejam criadores, podendo participar ativamente de todas as etapas do processo de 

montagem de um espetáculo.  
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• sejam capazes de organizar e comunicar ideias, conceitos e imagens artisticamente através 

de seu corpo expressivo; 

• estejam inseridos histórica e criticamente na produção artística de seu tempo; 

• observem e respeitem as normas éticas como esteio de seu desempenho profissional. 

• sejam capazes de participar de treinamentos corporais, vocais, musicais etc, com o objetivo 

de desenvolver as potencialidades expressivas; 

• desenvolvam e participem de estudos teóricos e pesquisas de campo em torno dos temas 

pertinentes a sua atividade; 

• atuem artisticamente, baseando-se em textos, estímulos visuais, sonoros ou outros; 

• comuniquem  ao espectador sua criação artística; 

• sejam capazes de participar da elaboração e execução de projetos relacionados à produção 

teatral ou que visem a captação de recurso necessários a sua realização; 

• ministrem vivências, oficinas, workshops, palestras, debates e demonstrações  técnicas que 

visem a difundir os procedimentos e métodos de pesquisa; 

• zelem pelo material de ensaios, apresentação, gravações, filmagens e outros. 

 

 

6. HABILIDADES 

Atuar na prática individual e coletiva, respondendo às necessidades da situação do trabalho 

teatral e de outras mídias, utilizando as técnicas e recursos de elaboração e execução condizentes 

com seu nível de profissionalização. 
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7.  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

7.1 Matriz Curricular   

Curso Técnico em Teatro – Eixo Tecnológico: Produção Artística e Cultural e Design  

Autorização: Decreto nº 46.419/66, artigo 4º e LDB nº 9394/96  

Res. CNE/CEB nº 2/2012 e Ind. CEE 8/2000. 

 

DISCIPLINA 1º 
Termo 

2º 
Termo 

3º 
Termo 

4º 
Termo 

5º 
Termo 

6º 
Termo 

7º 
Termo 

8º 
Termo 

Total 
(horas) 

Análise do Texto e da Cena * * 30 30 30 * * * 90 

Atividades complementares 
de assessoramento e apoio às 
Oficinas de Montagem 

* * * * 30 30 30 * 90 

Canto * * 30 30 30 * * * 90 

Dança * * 60 60 60 60 * * 240 

Projeto de Conclusão de 
Curso * * * * * * * 300 300 

Estudos de Dramaturgia e 
História do Teatro 30 30 30 * * * * * 90 

Estudos de Dramaturgia e 
História do Teatro Brasileiro * 30 30 30 * * * * 90 

Estudos e Práticas de 
Montagem 60 60 60 60 60 60 60 * 420 

Estudos e Práticas de 
Interpretação em Linguagens 
Multimídia 

* * * * * * 60 * 60 

Expressão Corporal 60 60 * * * * * * 120 

Fundamentos do Teatro 30 30 * * * * * * 60 

Improvisação 30 30 * * * * * * 60 

Interpretação 90 90 90 90 * * * * 360 

Oficina de Montagem * * * * 120 180 210 * 510 

Temas do Teatro Moderno e 
Contemporâneo * * * 30 30 30 * * 90 

Voz e Expressão Verbal 60 30 30 30 * * * * 150 

Total de horas do Curso 360 360 360 360 360 360 360 300 2820 
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7.2 Práticas e Processos / Estrutura geral do curso: 

         O Curso Técnico em Teatro – Eixo Tecnológico: Produção Artística e Cultural e Design oferecido 

pela EAD tem duração total de quatro anos, incluído o Projeto de Conclusão de Curso. Ele é dividido 

em sete termos, em sequência e interdependentes (regime de pré-requisito), e mais o Projeto de 

Conclusão de Curso. 

Para atingir os seus objetivos, a EAD estruturou o curso de acordo com os seguintes 

princípios: 

• o conjunto de disciplinas abrange três aspectos, inter-relacionados e indissolúveis: o da 

prática, o da técnica e o da teoria; 

• as relações interdisciplinares são definidas a partir da disciplina de Interpretação, 

considerada o eixo central; 

• concentração das disciplinas de formação básica nos quatro primeiros termos do curso; 

• implantação, a partir do quinto termo (terceiro ano), das Oficinas de Montagem. 

 

Quanto ao planejamento global do curso, o objetivo principal é que o aluno passe, ao longo 

dos oito termos do curso, por um processo programado de desenvolvimento, cujo primeiro estágio 

encontra-se organizado em torno do autoconhecimento (conhecimento centrado no ator), 

passando em seguida, para o estágio do reconhecimento (ênfase no trabalho de construção da 

personagem), vindo depois, o estágio do jogo teatral (ênfase na situação dramática), chegando, por 

fim, à elaboração do produto estético (a encenação).  

 

Cada uma dessas etapas é organizada em termos semestrais, com objetivos específicos, 

consideradas as disciplinas em particular e o conjunto interdisciplinar. 
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Primeiro ano (1º e 2º Termos) processo 

 

O corpo/imagem/espaço como base essencial do primeiro contato do aprendiz:  

  • presença cênica dilatada pela apropriação da consciência corporal por meio de métodos 

de educação somática (Ivaldo Bertazzo  M.Béziers, Klaus Vianna, Ideokinésis etc), somados a jogos 

de improvisação e interpretação  fundados na relação do movimento/imagem-sensação/ideia,  para 

que se possa desenhar no corpo as interações com espaço, situações, relações e sentimentos; 

•  dilatações da voz como espaço interno e suas emissões sonoras, além da introdução à 

palavra como poética e seus signos,  

•   leituras e análises de textos teóricos relacionados com a prática, para afirmação dos 

conteúdos oferecidos. Leitura e análise de textos filosóficos e dramáticos que estimulem a criação, 

a ética e o desenvolvimento do ser/ intérprete.  

 

Segundo ano (3º e 4º Termos) processo 

 

Neste momento, corpo/ voz/ palavra-ação/ cena são focos nessa etapa: 

•  aprofundamento nas questões que concernem à voz, ação da palavra, entrada do canto, 

construção da cena , trajetórias e suas configurações;  

• no caso de dramaturgias de autor externo, perguntas essenciais a serem respondidas de 

maneira vertical: quem? onde? com quem? por quê? quando?. 

•  estudo das estruturas dramáticas e seus sentidos.  

 

Este programa de trabalho pretende um melhor desenvolvimento do processo pedagógico, 

cujas sucessivas etapas serão estabelecidas pressupondo a avaliação das fases de desenvolvimento 

de cada turma, buscando novos desafios por meio da adequação do projeto de montagem às 

necessidades detectadas. Com isso, a escolha de peças para montagem deixa de ser uma escolha 

casual, passando a obedecer a critérios específicos que visam estimular o aluno, fazendo-o evoluir 

progressivamente. Por outro lado, esse sistema de trabalho permite um aprofundamento do estudo 

organizado tematicamente, tendo como consequência um estreitamento da relação pedagógica 

entre as disciplinas regulares e as etapas de montagem. 
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Os quatro primeiros termos do curso são considerados de formação básica, e nesses termos 

não existe a obrigatoriedade de apresentação de um produto final, embora no segundo ano 

aconteçam exercícios abertos ao público.    

Terceiro ano (5º e 6º Termos) processo  

Esse seria o momento de agregação de todos os conteúdos oferecidos até aqui,  para um 

salto qualitativo na responsabilidade do entendimento da construção teatral cênica. O conjunto dos 

elementos – corpo-composição/voz-palavra/dramaturgia-dramaturgismo/ canto e interpretação 

estariam envolvidos na construção de pesquisa e montagem de espetáculos ou aberturas de 

processo. Como a escola é semestral, esse momento ocorreria nos dois semestres, diversificado em  

duas experiências diferentes. 

 

Quarto ano (7º e 8º Termos) Oficina de montagem e Projeto de Conclusão de Curso 

Descritos em itens específicos, à frente. 

 

7.3 Teoria 

A experiência de formação teórica para o Intérprete que estuda na EAD vincula-se, ainda que 

indiretamente, à prática cênica (em um percurso relacional, em diálogos interdisciplinares ou em 

paralelismo conceitual). 

 Desta forma, do mesmo modo que nos campos ligados à prática da cena, o primeiro ano dos 

estudos de Teoria destina-se à construção de alicerces capazes de fundamentar o repertório de 

trabalho e desenvolver o pensamento crítico. 

É por estas razões, então, que, nos 02 (dois) primeiros semestres, as disciplinas oferecidas 

neste ponto da trajetória pedagógica são 1) Fundamentos do Teatro, 2) Estudos de Dramaturgia e 

História do Teatro (Teatro Ocidental) e 3) Estudos de Dramaturgia e História do Teatro (Teatro 

Brasileiro). Em todos estes cursos, princípios elementares são ministrados, com a finalidade de 

instaurar uma dimensão teórica mínima para os debates sobre Arte e sobre a cena. 
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No segundo ano (terceiro e quarto semestres), para além da continuidade das disciplinas já 

iniciadas anteriormente, outras, mais ligadas a processos de criação específicos e às diferentes 

dinâmicas da teatralidade, são desenvolvidas, em 4) Análise do Texto e da Cena e em 5) Temas do 

Teatro Moderno e Contemporâneo. 

                O terceiro ano constitui-se como último passo para esta formação teórica, em estudos que 

apontam para uma reflexão concreta sobre a contemporaneidade. Progressivamente, então, o 

estudante caminha desde os princípios fundantes rumo a uma busca mais objetiva de confronto 

com os processos de criação. 

 

7.4 Disciplinas regulares  

Disciplina: Análise do Texto e da Cena 

 

A disciplina Análise do Texto e da Cena por seu caráter pedagógico amplo é ministrada 

transversalmente por diferentes professores e assume, portanto, perspectiva teórica diversa em 

cada semestre e realiza aproximações conceituais necessárias com cada uma das turmas. 

 

Disciplina: Canto 

 

A disciplina Canto visa ampliar o campo de ação do aluno-ator, fornecendo-lhe os subsídios 

técnicos iniciais para o desenvolvimento de suas possibilidades vocais para o canto, dando-lhe 

também noções básicas de música, como percepção de ritmo, melodia, dinâmica e harmonia. 

 

Disciplina: Dança 

 

Os alunos trabalharão análise, composição e a execução de partituras corporais a partir da 

exploração de sua dança pessoal. 

As Técnicas de Improvisação, Dança Contemporânea, treinamentos físicos e práticas de 

criação são aprofundadas como base dessa pesquisa. 
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O universo das danças brasileiras, folguedos, jogos, palmeados e sapateados acompanha o 

desenvolvimento da motricidade e a preparação das coreografias finais.  

A relação de observação e interação com o outro, em duos, trios e grandes grupos será 

construída pelos alunos-atores, bem como a execução de propostas coreográficas e cênicas.  

 

Disciplina: Estudos de Dramaturgia e História do Teatro  

 

Na disciplina Estudos de Dramaturgia e História do Teatro, pretende-se que o aluno construa 

um olhar sobre a relação crítica entre a experiência histórica e a formalização do espetáculo teatral, 

no Ocidente. O amadurecimento de sua visão analítica se faz importante para que os diferentes 

contextos histórico-sociais sejam compreendidos em uma perspectiva dinâmica e reflexa com as 

formas cênicas de cada período.  

Os estudos sistematizados dos componentes da cena, como a Dramaturgia, a Cenografia, o 

Figurino e o Jogo Cênicos almejam articular um percurso conceitual, que visa formar um olhar 

criativo – capaz de reconhecer as demandas da tradição e, também, as necessidades de ruptura que 

caracterizam a teatralidade contemporânea. Expoentes teóricos, criadores e autores que 

modificaram concretamente os modos de pensar (e de fazer) teatro perfazem o corpo de leituras e 

de interesses que se desenvolvem durante o curso. 

 

Disciplina: Estudos de Dramaturgia e História do Teatro Brasileiro 

 

A disciplina Estudos de Dramaturgia e História do Teatro Brasileiro compreende o estudo de 

um capítulo da história do “teatro ocidental”, a partir de seu entroncamento no processo de 

formação da sociedade brasileira. Para além de uma interrogação sobre as origens, o curso desenha-

se segundo a perspectiva que vê no sentido dessa formação o teor próprio de nossa modernidade, 

inscrevendo tal experiência naquilo que se convencionou nomear teatro moderno (seja a 

consideração a partir do mito fundador, com Anchieta; seja a consideração a partir da ideia de 

nação, com os autores românticos).  
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Considerando, portanto, o conceito de formação e o modo como ele se articula na 

experiência social e cultural, até o momento atual de sua crise e redimensionamento, a história do 

teatro brasileiro é a história de um fazer que tem na própria trajetória da Escola de Arte Dramática 

uma inflexão, de modo a incluir o aluno não apenas como observador, mas parte interessada na 

conformação de um ponto de vista.  

 

 

Disciplina: Estudos e Práticas de Interpretação em Linguagens Multimídia  

 

Na disciplina Estudos e Práticas de Interpretação em Linguagens Multimídia, o aluno travará 

contato com linguagens multimidiáticas diversas (cinema, rádio, tv, sonoridades etc.), de modo a 

reconhecer na multiplicidade de recursos técnicos/tecnológicos possibilidades de interação e 

apropriação para o seu desenvolvimento expressivo. 

 

 

Disciplina: Expressão Corporal  

 

Na disciplina Expressão Corporal, o trabalho objetiva o autoconhecimento, estimulando o 

aluno a conhecer e perceber seu corpo através da organização dos sistemas ósseo e articular, 

contribuindo assim para ampliar as suas possibilidades expressivas. 

O Curso é oferecido em duas etapas distintas: no primeiro semestre, são introduzidos os 

conceitos básicos e no segundo semestre, eles são aprofundados e transformados 

coreograficamente. 

Do ponto de vista prático, relacionam-se mutuamente com base na Educação do Movimento 

(método Bertazzo), apoiado nos princípios da Coordenação Motora da Beziers e S. Piret. 
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Disciplina: Fundamentos do Teatro  

 

Na disciplina Fundamentos do Teatro busca-se investigar as condições originárias do Teatro 

no Ocidente e suas relações com a poesia (épica e lírica) e com a filosofia no exercício da leitura, 

análise e interpretação crítica dos poemas atribuídos a Homero e Hesíodo (a poesia épica), dos 

poemas líricos, da comédia e da tragédia gregas, assim como dos textos dos pré-socráticos, Platão 

e Aristóteles que pertencem a este contexto e implicam nesta investigação. 

 

Disciplina: Improvisação 

 

Utilizar a imaginação e a vivência para criação de jogos espontâneos ou elaborados, 

estabelecendo noções como “Ação”, “Jogo”. Desenvolver a estrutura básica para a criação de 

imagens, relações, cenas, personagens. Ênfase na observação, relações com espaços, inter-relações, 

percepção e desenvolvimento de espírito crítico.  

 

Disciplina: Interpretação 

 

  A disciplina propõe uma trajetória a partir da autopercepção, da percepção do outro e do 

espaço cênico como possibilidade de jogo e criação lúdica além das relações estabelecidas e das 

imagens desenvolvidas em consequência dessas relações. 

Investiga-se a ação como elemento de transformação e/ou deslocamento, a relação de 

modificação entre ação/situação, o personagem e sua trajetória, a conscientização da presença 

cênica, sua expansão e comunicação através do jogo teatral, a relação texto-intérprete, o texto e 

sua trajetória e o personagem como o fenômeno que ocorre no espaço entre os atores e o público. 
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Disciplina: Oficina de Montagem 

 

Nas Oficinas de Montagem, as disciplinas regulares contribuem para a montagem de um 

espetáculo que deverá ser apresentado no fim de cada um dos termos, proporcionando aos alunos 

um envolvimento com o fazer teatral no seu cotidiano, tanto no que diz respeito ao processo de 

ensaio, como ao de uma temporada teatral. Por meio das Oficinas o aluno participará, durante o 

curso, de três diferentes montagens e serão abordados diversos gêneros de teatro, vivenciando 

com isso a diversidade de metodologias que encontrará na sua atividade profissional. 

 

Disciplina: Temas de Teatro Moderno e Contemporâneo 

 

A disciplina Temas de Teatro Moderno e Contemporâneo tem caráter interdisciplinar, 

conjugando conhecimentos de Teoria, Dramaturgia e História do Teatro, bem como de disciplinas 

afins ou aplicadas, como Semiótica e Antropologia. Tem como principal foco aspectos da 

teatralidade contemporânea, percorrendo historicamente as mudanças estéticas do final do século 

XIX até o presente, com ênfase no estudo dos movimentos e artistas renovadores da linguagem 

cênica do século XX e das tendências contemporâneas.  

Entre os pensadores de teatro a serem estudados destacam-se Meierhold, Gordon Craig e 

Artaud, Grotowski, Tadeusz Kantor e Peter Brook. Em vertente paralela de pesquisa e estudo estão 

incluídas as vanguardas históricas, as manifestações de happening e performance, e as artes 

fronteiriças, como a dança-teatro. O principal objetivo do curso é o desenvolvimento de uma 

consciência crítica e criativa do fenômeno cênico, instrumentalizando o aluno para a compreensão 

da teatralidade contemporânea,  flexibilizando seu repertório de noções e conceitos, e estimulando 

sua imaginação criadora.  
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Disciplina: Voz e Expressão Verbal 

 

Esta disciplina aborda o universo expressivo sonoro-verbal de cada aluno. Investigando a 

unidade corpo-voz através de estratégicas práticas, conceitos e reflexões, pretende-se que o aluno 

vivencie a experiência da palavra em seu campo sonoro e em sua multiplicidade de significações. O 

aluno deverá tomar contato com diferentes poéticas preparando-se inclusive, a partir da maturação 

de sua linguagem pessoal, fazer nascer novas formas de expressão.  

A expressividade resultante destes procedimentos deverá constituir-se em linguagem, para 

além dos procedimentos técnicos, dos treinamentos e das experimentações. 

 

Já no segundo ano teremos o momento da trajetória do aluno em que o contato com a 

dramaturgia organiza e direciona a experiência da palavra – agora reconhecida como ação -, a 

escuta, a constituição de atmosferas, a relação de jogo e a instauração da cena. 

É o momento do processo em que a tomada de contato e a apropriação da palavra de 

autores, clássicos ou contemporâneos, com suas diferentes poéticas, lógicas e fluxos, abrem 

caminhos concretos para que o aluno se faça capaz de articular em si temas e imaginários de 

diferentes épocas, em seus modos próprios de leitura e interpretação dos conflitos humanos, a 

partir de uma perspectiva contemporânea. 

Assim, temos a palavra aqui como ação que organiza e qualifica a presença do ator: 

 

1. Sobre si mesmo: 

A palavra exige o corpo estruturado, a presença dilatada, o reconhecimento do espaço como 

elemento constitutivo da sonoridade, do foco e  do direcionamento e, sobretudo, da 

convicção, da justa apropriação de significados, quando  a articulação sonoro/muscular se 

faz articulação de ideias e significados.  

2. Sobre o outro: 

A palavra age e realiza seu pleno sentido na relação com o outro, no modo como afeta o 

interlocutor, modificando-o.  E se redimensiona ao deixar-se  transformar  pela escuta  e pela 

consciência da reverberação de sua própria ação no mundo. 

3. Sobre si e sobre o outro na constituição de atmosferas/relações: 
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O tecido sonoro, que se compõe tanto do campo físico das ondas que produz, como dos 

significados e das ideias que se vão organizando e, ainda, das afetividades despertadas, cria 

um campo, uma atmosfera, onde ator e público experimentam uma pulsação, uma 

frequência, que os reúne.  

 

7.5 Atividades Programadas: Estudos e Práticas de Montagem  

 

Nesta disciplina, o aluno desenvolverá atividades técnicas ligadas à produção de exercícios, 

seminários e/ou cenas vinculados à montagem em andamento no semestre. Isso pressupõe leituras 

de apoio, criação de cenários e figurinos, treinamentos físicos e vocais, além da preparação de 

debates e de dinâmicas práticas que forneçam a criação de cenários e figurinos, treinamentos físicos 

e vocais, que favoreçam a criação e a execução final do trabalho coletivo. 

 

7.6 Projeto de Conclusão de Curso  

O Projeto de Conclusão de Curso concerne à participação do aluno na construção e 

apresentação de uma peça teatral, com o objetivo de obter a aprovação final de seu percurso na 

Escola.  

A participação do aluno será sempre e necessariamente como ator. 

No caso de outras mídias, a equivalência será examinada pelo Conselho Deliberativo. 

 O Projeto de Conclusão de Curso, para os alunos formados pela EAD, pode ser realizado na 

própria Escola, fora da Escola e concomitantemente ao curso da Escola de Arte Dramática. 

 O Projeto de Conclusão de Curso poderá ser cumprido na própria Escola, após o término do 

sétimo semestre curricular ou fora da Escola, através de atividade artística devidamente 

comprovada.  
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7.6.1 Projeto de Conclusão de Curso realizado na Escola 

O Projeto de Conclusão de Curso realizado na Escola poderá se dar em duas modalidades: 

Montagem Regular ou Processo Investigativo. 

Na Montagem Regular, um diretor convidado será responsável pela produção de um 

espetáculo.  

No Processo Investigativo, os alunos poderão propor e gerir um projeto artístico próprio, sob 

supervisão de um ou mais membros do corpo docente. 

A Escola só admitirá uma proposta de montagem regular por turma, ou seja, tendo como 

produto final um espetáculo dirigido por diretor convidado. 

 

7.6.1.1 Montagem Regular 

A Montagem Regular obedecerá aos seguintes critérios: 

• Os alunos terão direito a escolher o diretor convidado para dirigir o processo, desde que em 

conformidade com as condições oferecidas pela Escola; 

• O grupo deverá ser constituído por no mínimo cinco alunos, que deverão necessariamente 

concluir o processo. Caso haja desistência, o aluno perderá automaticamente todos os 

direitos à vaga; 

• Cumprimento de carga horária de no mínimo 300 (trezentas) horas de ensaios e 12 (doze) 

apresentações do espetáculo; 

• O prazo máximo para produção e apresentação do espetáculo será de 12 (doze) meses; 

• Sua realização será atestada por uma banca de no mínimo três professores, designada pelo 

Conselho Deliberativo. 
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7.6.1.2 Processo Investigativo 

• O grupo interessado deverá apresentar um projeto artístico que deverá ser aprovado pelo 

Conselho Deliberativo; 

• Nesse Projeto deverão constar necessariamente plano de trabalho e cronograma; 

• O grupo deverá ser constituído por no mínimo três alunos, que deverão necessariamente 

concluir o processo. Caso haja desistência, o aluno perderá automaticamente todos os 

direitos à vaga; 

• Deverá ser realizado em no mínimo seis meses e no máximo de 18 (dezoito) meses; 

• Cumprimento de no mínimo 300 (trezentas) horas de trabalho; 

• O grupo deverá apresentar dois relatórios durante o processo de pesquisa: o primeiro no 

meio do processo e o segundo quando da finalização do trabalho. O último relatório deverá 

coincidir com a apresentação do produto final. 

• Sua realização será atestada por uma banca de no mínimo três professores, designada pelo 

Conselho Deliberativo. 

 

7.6.1.3 Projeto de Conclusão de Curso realizado fora da Escola 

 O Projeto de Conclusão de Curso realizado fora da Escola deverá ser aprovado pelo Conselho 

Deliberativo, mediante: 

• Apresentação de documentação comprovatória relativa ao trabalho realizado, tais como: 

cartazes, carta do diretor comprovando a carga horária de ensaios, borderôs do espetáculo, 

reportagens de jornais com datas, etc.; 

• Cumprimento de carga horária de no mínimo 300 (trezentas) horas de ensaios e 12 (doze) 

apresentações do espetáculo; 

• O prazo máximo para apresentação da documentação à Escola será de 60 (sessenta) meses; 

• Após este prazo, o formando será considerado desistente. 

Poderão ainda ser considerados, para fins de Projeto de Conclusão de Curso, espetáculos 

nos quais os alunos tenham atuado ainda durante o período letivo, desde que os referidos 

processos tenham tido início somente a partir do 3º. Ano (5º. Termo).  
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Neste caso, o aluno interessado deverá informar ao Conselho por escrito sua intenção de 

validar o trabalho a ser considerado como Projeto de Conclusão de Curso, devendo fazê-lo ainda 

na etapa de finalização do processo criativo. 

Para a comprovação do Projeto realizado concomitantemente ao curso da Escola de Arte 

Dramática, deverão ser observados os mesmos critérios estabelecidos para o projeto fora da 

Escola, com exceção do prazo de apresentação da documentação comprovatória, que deverá ser 

encaminhada ao Conselho Deliberativo em até 12 meses depois que o aluno tiver concluído o 

curso regular. 

 

7.6.1.4 Validação Retroativa de Processo de trabalho 

A Escola não reconhece, para fins do Projeto de Conclusão de Curso, a possibilidade de 

validação retroativa de processos de trabalho, ou seja, espetáculos realizados com anterioridade 

pelos alunos e que não estejam contemplados nas modalidades e regras acima descritas. 

 

Justificativa: 

Nas Oficinas de Montagem e no Projeto de Conclusão de Curso o aluno poderá trabalhar 

com professores da escola ou com diretores contratados pela escola durante um semestre 

específico. Essa contratação é importante para que o aluno conheça o mercado profissional no 

qual vai atuar. Dessa forma, o aluno pode começar a perceber esse universo, através do convívio 

profissional com pessoas atuantes e importantes no cenário teatral. Além disso, pressupõe-se 

uma ampliação na diversidade de linguagens teatrais com as quais o aluno irá trabalhar, uma vez 

que cada diretor traz consigo ideias e métodos próprios. 

Nas Oficinas de montagem, os diretores contratados serão escolhidos pelo Conselho 

Deliberativo, que avaliará qual o profissional mais adequado para trabalhar com determinada 

turma, tendo como base o desenvolvimento dela e os objetivos que se pretende alcançar naquela 

etapa de trabalho. 
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A EAD propicia a participação dos alunos em atividades consideradas de importância para a 

sua formação profissional como eventos importantes que estejam ocorrendo na cidade, 

promovendo mais uma forma de intercâmbio do aluno com a produção profissional; a realização de 

intercâmbios entre as turmas, com uma turma vendo e discutindo o trabalho da outra, para criar 

um universo de observação e análise positiva de si mesmo e do outro; realização de fóruns gerais 

de avaliação da escola, que têm a participação de professores, alunos e funcionários, para que os 

problemas e os sucessos da escola sejam analisados, traçando as diretrizes de conduta de todos na 

escola a partir de conclusões conjuntas.  

 

8. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

 

8.1 Concepção e critérios 

 

Os procedimentos de avaliação da EAD acontecem em três níveis, que correspondem à 

organização das disciplinas por suas funções, quais sejam: 

• construção ativa do conhecimento através de seminários, exposições, debates, construção de 

textos e capacidade de relacionar estes conhecimentos com a atividade cênica; 

• apropriação dos instrumentos do ator – corpo, voz e suas dinâmicas - e a capacidade de 

utilização expressiva dos mesmos a serviço da atividade cênica; 

• realização da atividade cênica propriamente dita conduzida pelo professor-diretor e analisada 

pelo mesmo e por uma banca de professores que conduzem a reflexão do aluno sobre o trabalho 

realizado e as conquistas que lhe tenham sido possíveis obter. 

Nos três níveis, desenvolve-se uma conduta frente aos trabalhos realizados e mecanismos 

que favoreçam a autoavaliação, para que o aluno tenha uma vivência consciente de seu processo 

cognitivo e artístico.  
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8.2 Sistemática 

A primeira etapa da avaliação consiste no planejamento do curso que define objetivos claros 

para cada período. Na EAD, estes objetivos e os conteúdos de cada disciplina devem estar 

interligados, permitindo que cada termo seja um módulo completo de trabalho. 

 

No início da cada período letivo, o professor deve dar a conhecer ao aluno seus objetivos, 

sua bibliografia e firmar compromisso com ele para sua realização. Estes objetivos, ou as 

redefinições que venham a ser necessárias ao longo do processo, serão a base sobre a qual o aluno 

construirá sua autoavaliação e sobre a qual o professor elegerá o conceito a ser dado ao aluno. 

 Na EAD, estes procedimentos são analisados pelo Conselho de Classe – reunião de todos os 

professores de cada termo – que discute, avalia e compara o andamento do processo e as 

conquistas e dificuldades de cada aluno em cada uma das disciplinas. 

 O conselho de classe reúne-se ao final de cada bimestre sob a coordenação da Direção da 

Escola, conforme Regimento Escolar. A critério do Conselho da Escola, o Conselho de Classe pode 

ser transformado em Conselho Participativo, com a presença de alunos. 

 

8.3 Critérios para Avaliação, Promoção, Recuperação e Retenção  

 

8.3.1 Critérios para Avaliação 

 A avaliação é feita de três modos: 

a) através de atividades propostas pelo professor de cada disciplina, para avaliação 

específica da mesma; 

b) através de avaliação coletiva, conduzida pela Comissão Pedagógica, com os alunos e 

professores de cada termo; 

c) através de reuniões de Conselho de Classe. 
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 A síntese periódica da avaliação do aproveitamento será expressa em notas, refletindo 

diferenças de desempenho claramente discerníveis, registrados na seguinte conformidade: de 0 a 

10. 

 Os resultados da avaliação do aproveitamento deverão ser sistematicamente registrados, 

analisados com o aluno e enviados à Secretaria ao fim de cada período letivo. 

 As menções obtidas pelo aluno, em cada disciplina, refletirão o desempenho do mesmo 

ao longo do período letivo. 

 Essas menções expressarão o julgamento dos professores de cada disciplina sobre as 

condições do aluno prosseguir os estudos no período subsequente, ou obter Diploma de 

Conclusão de Curso. 

 

8.3.2 Promoção 

Será considerado promovido para o termo subsequente ou concluinte de curso, o aluno que 

obtiver: 

a) 75% de frequência global do total de horas do termo; 

b) nota final igual ou superior a 5, em cada uma das disciplinas do termo. 

 

8.3.3 Recuperação 

 Terá direito a estudos de recuperação o aluno que não obtiver aprovação do seu 

rendimento em sala de aula. 

a) a recuperação poderá ser realizada somente nas disciplinas teóricas, uma vez que o perfil 

das disciplinas técnicas e práticas prevê que a recuperação se dê no decorrer do próprio 

curso; 

b) Os estudos de recuperação das disciplinas teóricas poderão incluir aulas, trabalhos, 

pesquisas e provas; 

c) Os alunos dependentes de recuperação desenvolverão essas atividades fora do horário 

normal de aula, a critério do professor da disciplina, nos períodos determinados no 

Calendário Escolar; 
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 O Plano de Recuperação, a ser elaborado pelo professor da disciplina, deverá ser 

arquivado na secretaria da EAD. 

 

 O Plano de Recuperação deverá conter como informações básicas: 

1. Nome dos alunos a serem recuperados; 

2. Número de horas/aulas que comporão tais atividades e dia em que ocorrerão; 

3. Conteúdo programático a serem desenvolvidos durante a recuperação. 

 Cabe ao professor da disciplina em que o aluno realizou os estudos de recuperação avaliar 

se o desempenho do mesmo foi satisfatório. Caso haja necessidade, o aluno poderá ser 

submetido à apreciação do Conselho de Classe, realizado sempre após o período de recuperação. 

 

8.3.4 Retenção 

a) será considerado retido o aluno que não comparecer à recuperação, ou comparecendo, 

não obtiver rendimento satisfatório; 

b) se o aluno obtiver nota inferior a 5 em até 02 (duas) disciplinas, seu caso será examinado 

pelo Conselho de Classe; 

c) o aluno que ficar duas vezes no mesmo termo será desligado da Escola, sendo-lhe 

facultada a transferência para instituição congênere; 

d) O aluno que não obtiver 75% de frequência global do termo será considerado retido. 

 

8.3.5 Frequência 

 O controle de frequência dos alunos será feito pelo professor, mediante registro em diário 

de classe.  

 

8.3.6 Desistência 

  Será considerado desistente, o aluno que, mesmo tendo comparecido às aulas, abandonar 

trabalho que envolva atividade grupal curricular, ouvidos o interessado e o Conselho Deliberativo. 

O aluno desistente perderá automaticamente todos os direitos à vaga. 
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9. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

9.1 Instalações 

 A EAD está localizada na Escola de Comunicação e Artes da USP. Esse conjunto é formado 

pelo Prédio das Artes Cênicas e pelo Teatro Laboratório. 

 

O Prédio das Artes Cênicas conta com as seguintes dependências: 

 

Qt. Sala Nº Metragem Capacidade 

1 Secretaria 2 5,20 m x 4,30 m 3 

1 Reuniões 3 6,10 m x 4,30 m 22 

1 Professores 4 6,10 m x 5,25 m 8 

1 Diretoria 5 4,30 m x 3,40 m 3 

1 Copa (funcionários e professores) s/nº 4,50 m x 1,60 m 2 

1 Ameba (armários de uso dos alunos) s/nº 8,80 m x 8,90 m 15 

1 Banheiro Feminino  s/nº 4,30 m x 2,50 m 2 

1 Banheiro Masculino s/nº 4,30 m x 2,50 m 2 

1 Banheiro Feminino (professoras e funcionárias) s/nº 6,20 m x 3,40 m 3 

1 Banheiro Masculino (professores e funcionários) s/nº 6,20 m x 3,40 m 3 

1 Banheiro Feminino (alunas) s/nº 8,80 m x 2,50 m 4 

1 Banheiro Masculino (alunos) s/nº 8,80 m x 2,50 m 4 

1 Idumentária s/nº 11,50 m x 6,07 m 30 

1 Teórica 14 11,45 m x 6,20 m 30 

1 Teórica 15 8,20 m x 6,05 m 30 

1 Teórica 16 7,80 m x 6,00 m  30 

1 Voz e Canto 19 8,80 m x 7,00 m 30 

1 Maquiagem  20 8,78 m x 3,24 m 10 

1 Dança 21 13,29 m x 8,75 m 30 

1 Ensaio e Aula Prática 22 10,55 m x 9,00 m 30 

1 Ensaio e Aula Prática 23 10,55 m x 9,00 m 30 

1 Ensaio e Aula Prática 24 10,55 m x 9,00 m 30 

1 Ensaio e Aula Prática 25 10,55 m x 9,00 m 30 
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O Teatro Laboratório conta com as seguintes dependências: 

   

Qt. Sala Nº Metragem Capacidade 

1 Espetáculo (Alfredo Mesquita) s/nº 22,00 m x 13,05 m 125 

1 Camarim (Alfredo Mesquita) s/nº 8,30 m x 5,00 m 20 

1 Espetáculo (Miroel Silveira) s/nº 22,00 m x 13,05 m 180 

1 Camarim (Miroel Silveira) s/nº 8,30 m x 5,00 m 20 

1 Cantina s/nº 5,30 m x 4,20 m 5 

1 Banheiro Masculino s/nº 5,15 m x 2,60 m 2 

1 Banheiro Feminino s/nº 5,10 m x 2,60 m 2 

1 Adereços s/nº  3 

1 Adereços (Materiais de Cena) s/nº 4,70 m x 4,80 m 3 

1 Cenotécnica s/nº 4,70 m x 4,80 m 4 

1 Cenotécnica (Oficina) s/nº 20,10 m x 4,60 m 4 

1 Guarda-Roupa/Figurino s/nº 36,25 m x 6,30 m 4 

1 Iluminação s/nº 5,30 m x 4,55 m 5 

1 Lavanderia s/nº 4,80 m x 2,00 m 2 

1 Produção/ Bilheteria s/nº 5,10 m x 4,40 m 3 

1 Sonoplastia s/nº 5,70 m x 3,85 m 4 

1 Zeladoria  s/nº 5,30 m x 3,40 m 1 

 

Todas as dependências são utilizadas por professores e alunos para o desenvolvimento das 

atividades didáticas, sendo que não há nenhuma que seja de uso fechado. 

Além dessas, a EAD conta com as dependências da própria Escola de Comunicação e Artes, 

sendo que os alunos e os professores têm o direito de utilização das mesmas, tais como: – Biblioteca 

com acervo de 130 mil itens, entre livros, teses, periódicos, peças teatrais, catálogos de exposições, 

cds, discos de vinil, fitas cassete, fitas de vídeo, dvds e partituras.  A biblioteca possui ainda, salas 

de estudo, salas de áudio e de vídeo. – Laboratório de Informática com 20 microcomputadores para 

uso dos alunos. Esses computadores estão ligados em rede, com acesso à Internet e uma 

impressora. Outra sala do Laboratório de informática conta com outros 08 computadores e uma 

impressora, também ligados em rede e com acesso à Internet, para uso dos professores e 

funcionários. 
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Outras dependências da própria USP, tais como o Centro Esportivo (CEPEUSP), Conjunto 

Residencial da USP (CRUSP), Cinema da USP (CINUSP), Hospital Universitário (HU) e bibliotecas de 

outras unidades, podem ser utilizadas por professores e alunos, respeitadas as regras específicas de 

cada uma delas.    

 

9.2 Equipamentos 

O laboratório de Sonoplastia conta com os seguintes equipamentos: 

 

Qt. Equipamentos 

1 computador para gravação de áudio e vídeo 

2 tripes girafas para microfone 

2 aparelhos de MD 

1 aparelho de cd player 

1 mesa de som de 16 canais analógica 

1 mesa digital 16/32 

1 gravador de CD 

2 Equalizadores 

1 compressor 

1 câmera de efeitos 

1 amplificador de potencia 

2 caixas acústicas 

1 pedestal de microfone de mesa 

2 microfones de bastão sem fio 

1 gravador de DVD 
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Os equipamentos de apoio didático utilizados em sala de aula são os seguintes: 

 

Qt. Equipamentos  

2 aparelhos de televisão 

8 aparelhos de som (micro sistem) 

1 aparelho retroprojetor 

1 filmadora 

4 projetores de vídeo 

   

Cada uma das duas salas de espetáculo do Teatro Laboratório possui os seguintes 

equipamentos: 

   

Qt. Equipamentos 

1 mesa de luz de 48 canais 

4 racks de 12 canais com 4000 W por canal 

33 refletores PAR 64 

5 refletores PAR 56 

26 refletores FRESNEL 1000 W 

37 refletores PC 1000 W 

18 refletores ELIPSOIDAL (TELEN) 

10 refletores SET LIGHT 

3 refletores ETC 19”27”36” 

 

 

Além desses equipamentos as duas salas de espetáculo do Teatro Laboratório possuem os 

seguintes equipamentos, que são de uso comum das duas: 

 

Qt. Equipamentos 

4 aparelhos MIXER 

2 amplificadores de som 
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4 aparelhos CD Player 

1 aparelho TAPE DECK 

3 caixas acústicas 

2 aparelhos de MD 

2 projetores Panasonic 

6 microfone de lapela 

 

Duas das salas de aulas voltadas a execução das aulas práticas, foram arrumadas para 

funcionar como um pequeno teatro, com arquibancadas para cerca de 60 pessoas cada. Essas salas 

possuem os seguintes equipamentos cada: 

   

Qt. Equipamentos 

1 mesa de luz de 24 canais 

4 racks de 06 canais com 4000 W por canal 

39 refletores PC 500 W 

2 refletores ELIPSOIDAL 1000 W 

2 refletores FRESNEL 1000 W 

4 refletores SET LIGHT 

   

A oficina de construção de cenários do Teatro Laboratório possui o seguinte maquinário: 

 

Qt. Maquinários 

1 serra circular de mesa esquadrajadeira 

1 serra circular de mesa fixa 

1 furadeira de mesa 

1 Compressor 

1 Esmeril 

1 serra circular VIRUTEX 

1 lixadeira de cinto 

1 lixadeira de disco 
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2 furadeiras manuais 

1 plana manual 

1 serra circular manual 

1 máquina de solda 

1 serra policort 

 

Além desse maquinário a oficina tem, nas suas salas de armazenagem, um acervo de 

aproximadamente 500 peças de cenário, entre móveis, divisórias, praticáveis, etc. 

 

O setor de contra regra e adereços possui um acervo de aproximadamente 1500 peças, entre 

objetos de decoração, utensílios de casa, malas, armas, etc. O guarda – roupa e figurino possui um 

acervo de aproximadamente 5000 peças, entre roupas de todos os tipos, perucas, chapéus, sapatos, 

colares, etc.  

 

 

10.  PESSOAL: CORPO TÉCNICO E ORIENTADORES DE ARTE DRAMÁTICA 

 

10.1 Corpo Técnico 

 

Por estar integrada à Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo a EAD 

conta com a estrutura administrativa/financeira da mesma, em primeira instância e da Universidade 

como um todo, reportando-se em todos os seus atos administrativos, de pessoal, financeiros e 

jurídicos a essas instâncias. Desse modo, serviços como o de limpeza e vigilância são feitos por 

funcionários contratados pela Universidade, sendo que esses funcionários não trabalham 

especificamente na EAD. 

Para o melhor desenvolvimento da atividade pedagógica do curso, a EAD conta com a 

seguinte estrutura: 

 

SECRETARIA – Responsável por toda a parte administrativa e acadêmica de funcionamento da 

escola. Cuida da documentação dos alunos, dos funcionários e dos professores, bem como da 

expedição de documentos relacionados à área.  
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CENOGRAFIA E ADEREÇOS – Responsável pela confecção e conservação de elementos cenográficos 

e adereços para os espetáculos da escola, tanto aqueles criados especificamente para um 

espetáculo, quanto aqueles que fazem parte do acervo da escola. 

CENOTÉCNICA – Responsável pela montagem, desmontagem, manutenção e conservação dos 

cenários, móveis e utensílios utilizados nos espetáculos realizados pela escola, tanto os que são 

criados especificamente para um espetáculo, quanto aqueles que fazem parte do acervo da escola. 

GUARDA – ROUPA E FIGURINO– Cuida da confecção e conservação dos figurinos utilizados nos 

espetáculos realizados pela escola, tanto daqueles criados especificamente para um espetáculo, 

quanto daqueles que fazem parte do acervo da escola. 

ILUMINAÇÃO E SONOPLASTIA – Responsável pela criação de estruturas de iluminação e trilha 

sonora para os espetáculos realizados pela escola. Cuida da manutenção e conservação dos 

equipamentos de iluminação existentes nos dois teatros da escola e nas salas de aula, bem como 

de todos os equipamentos de som que a escola possui. 

PRODUÇÃO EXECUTIVA – Responsável pela obtenção de apoios (doações e empréstimos) e 

compras de qualquer natureza para as montagens didáticas de espetáculos realizadas pela escola, 

assim como divulgação para imprensa e serviço de bilheteria. 

ZELADORIA – Responsável pela conservação das dependências dos dois edifícios da escola (teatro 

e salas de aula). Verifica a necessidade de reposição de material de uso diário, bem como a 

arrumação das salas e demais dependências. 

Com exceção da zeladoria, os demais funcionários estão subordinados à direção da escola.  
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Carlos Alves da Costa. 

Escolaridade: 2º grau Completo. 

Função: Secretário da Escola (DRT nº 43231/SP). 

Horário: das 14 às 23 horas. 

 

Denilson Marques de Oliveira. 

Escolaridade: 2º Grau Completo. 

Função: Sonoplasta e Iluminador. 

Horário: das 14 às 23 horas. 

 

José Mario Barbosa de Castro. 

Escolaridade: Superior Completo. 

Função: Sonoplasta e Iluminador. 

Horário: das 14 às 23 horas. 

 

Nilton Ruiz Dias. 

Escolaridade: 2º Grau Completo. 

Função: Cenotécnico. 

Horário: das 14 às 23 horas. 

 

Paulo Sérgio Basílio. 

Escolaridade: Superior Completo. 

Função: Desenhista. 

Horário: das 14 às 23 horas. 

 

Roberto Elias Jugdar. 

Escolaridade: Superior Completo. 

Função: Auxiliar Acadêmico/ Secretário Substituto (DRT nº 49058/SP). 

Horário: das 14 às 23 horas. 
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Silvana de Carvalho. 

Escolaridade: 2º Grau Completo. 

Função: Auxiliar de Laboratório (Costureira). 

Horário: das 14 às 23 horas. 

 

Zito Rodrigues de Oliveira. 

Escolaridade: Superior Completo. 

Função: Cenotécnico. 

Horário: das 14 às 23 horas. 

 

10.2 Orientadores de Arte Dramática 

 

O perfil dos professores (Orientadores de Arte Dramática) da EAD é voltado exclusivamente 

para a formação do ator. Sendo um curso fundado na prática do fazer teatral, acreditamos que o 

professor desta escola deva ter experiência comprovada na área a que se destina o seu trabalho e 

a capacidade de traduzir tal experiência em atividades didáticas próprias do curso. 

Obs: a comprovação dessa experiência dar-se-á através da apresentação de curriculum vitae 

do qual possam constar titulação, livros e artigos publicados, reportagens de jornal, cartas, cursos 

ministrados, bem como apresentação de aula-demonstração. 

O processo seletivo para a contratação de professores é de responsabilidade de uma banca, 

cuja avaliação pautar-se á pelos seguintes critérios: 

• para a área prática - o professor deve ter experiência como ator, diretor ou professor de 

teatro; 

• para a área técnica - o professor deve dominar dois aspectos: a utilização expressiva desses 

instrumentos pelo ator para a realização da cena e a criação de uma consciência corporal e 

vocal no uso desses instrumentos; 

• para a área teórica será levada em conta a experiência do profissional em vários ramos da 

atividade artística: pesquisador, dramaturgo, dramaturgista, crítico e outros que possam 

revelar-se contributivos. 
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Como já foi dito, a estrutura didática da escola é dividida em três áreas. A distribuição das 

disciplinas em cada uma dessas áreas é a seguinte: 

 

ÁREA PRÁTICA – Estudos e Práticas de Montagem, Estudos e Práticas de Interpretação em 

Linguagens Multimídia, Improvisação, Interpretação e Oficina de Montagem. 

ÁREA TEÓRICA – Análise do Texto e da Cena, Estudos de Dramaturgia e História do Teatro, 

Estudos de Dramaturgia e História do Teatro Brasileiro, Fundamentos do Teatro e Temas do Teatro 

Moderno e Contemporâneo. 

ÁREA TÉCNICA – Canto, Dança, Expressão Corporal, Voz e Expressão Verbal.  

 

 

Orientadores de Arte Dramática (Professores) 

 

Antônio Rogério Toscano. 

Bacharel em Artes Cênicas – UNICAMP. 

Mestrado em Artes – UNICAMP. 

Doutor em Comunicação e Semiótica – PUC SP. 

Disciplinas (4): Análise do Texto e da Cena/ Estudos de Dramaturgia e História do Teatro/ Estudos 

e Práticas de Montagem/ Temas do Teatro Moderno e Contemporâneo. 

 

Carmina Pinheiro de Souza. 

Bacharel em Canto Popular – UNICAMP e Faculdade Santa Marcelina. 

Licenciatura Plena em Artes – Belas Artes. 

Disciplina (1): Canto. 

 

Carolina Petrucci dos Santos Rosa. 

Bacharel em Artes Cênicas – ECA/USP. 

Habilitação em Direção Teatral – ECA/USP. 

Mestre em Artes da Cena – PPGAC ECO/UFRJ. 

Disciplinas (2): Expressão Corporal/ Estudos e Práticas de Montagem.  
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José Fernando Peixoto de Azevedo. 

Bacharel em Filosofia – FFLCH/USP. 

Mestre em Filosofia – FFLCH/USP. 

Doutor em Filosofia – FFLCH/USP. 

Disciplinas (5): Análise do Texto e da Cena/ Estudos de Dramaturgia e História do Teatro Brasileiro 

/ Estudos e Práticas de Montagem/ Interpretação/ Oficina de Montagem.  

  

Mônica de Almeida Prado Montenegro. 

Bacharel em Fonoaudiologia – USP. 

Doutora em Artes – ECA/USP. 

Disciplinas (3): Estudos e Práticas de Montagem/ Interpretação/ Voz e Expressão Verbal.  

 

Paola Lopes Zamariola. 

Bacharel em Artes Cênicas – ECA/USP. 

Doutora em Artes – ECA/USP. 

Disciplinas (2): Dança/ Expressão Corporal. 

 

Sandra Regina Sproesser. 

Habilitação: Licenciatura em Filosofia/ FFLCH/USP. 

Mestre em Filosofia/ FFLCH/USP. 

Disciplinas (2): Estudos e Práticas de Montagem/ Fundamentos do Teatro. 

 

Victor Walles Sousa. 

Bacharel em Artes Cênicas – ECA/USP. 

Habilitação em Direção Teatral – ECA/USP. 

Disciplinas (4): Análise do Texto e da Cena/ Estudos e Práticas de Montagem/ Oficina de 

Montagem/ Temas do Teatro Moderno e Contemporâneo. 
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11.  CERTIFICADOS E DIPLOMAS 

  

Ao término do curso da EAD, o aluno terá o direito de obter o Diploma do Curso Técnico em 

Teatro – Eixo Tecnológico: Produção Artística e Cultural e Design, da Escola de Arte Dramática da 

Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. Esse diploma será expedido pela 

escola, juntamente com o respectivo Histórico Escolar, dentro das normas estabelecidas pela lei. 

 


